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A reunião do Conselho Geral da CBB, realizada entre os dias 17 e 20 de março no Centro Batista Brasileiro, na Tijuca – 
RJ, teve como destaque o planejamento estratégico da Junta de Missões Mundiais (JMM) para a expansão missionária 
global e o retorno do Colégio Batista Shepard à CBB, após 60 anos. A matéria completa está nas páginas 08, 09 e 10.

Missões Mundiais e retorno do Colégio 
Batista Shepard à CBB são destaques 

na reunião do Conselho Geral
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EDITORIAL

Semana importante para os Batistas brasileiros
O destaque de O Jornal Batista 

nesta edição vai para uma semana 
agitada na casa dos Batistas bra-
sileiros. O chamado Centro Batista 
Brasileiro, localizado na Tijuca –RJ, 
espaço que abriga a sede da CBB e 
organizações como Junta de Mis-
sões Mundiais (JMM) e Junta de Mis-
sões Nacionais (JMN), recebeu mais 

uma edição da reunião do Conselho 
Geral, a primeira após a 104ª Assem-
bleia da CBB.

Então, além de apresentar os rela-
tórios, nossos líderes e organizações 
relembraram tudo o que realizaram 
na Semana Batista e nos dias de 
Assembleia da CBB. Sem dúvidas, 
foi um tempo de saudades recentes, 

mas, ao mesmo tempo, de pensar os 
próximos passos e ações para que 
o trabalho dos Batistas brasileiros 
seja ainda mais relevante, não ape-
nas no contexto eclesiástico, mas 
para o nosso Brasil e para o mundo.

Também destacamos, dentro des-
se contexto de reunião do Conselho 
Geral, o planejamento estratégico 

para a obra missionária e as boas-
-vindas ao Colégio Batista Shepard 
(CBS), que após 60 anos, retornou 
como parte integrante da CBB.

Nas páginas 08, 09 e 10, você 
pode ler como foi essa semana por 
aqui.

Que Deus te abençoe e boa lei-
tura! n
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Diga não a Modelo de 
Estatuto de Igreja (VIII)

Jonatas Nascimento

Enfim, estamos concluindo esta sé-
rie de artigos, analisando o capítulo XI 
de um estatuto caracteristicamente ba-
tista que tomei por base, com o firme 
propósito de contribuir com a denomi-
nação na construção de um estatuto 
forte, antes de tudo dizendo um sonoro 
não a “modelos de estatuto”, já que o 
estatuto da Igreja “A” haverá de conter 
particularidades que não pertencem 
ao estatuto da Igreja “B”. E vice-versa.

A propósito, valho-me da observa-
ção estampada no expediente deste 
Jornal, como convém aos veículos de 
comunicação, que diz: “Perante a de-
nominação batista, as colaborações 
assinadas são de responsabilidade 
de seus autores e não representam, 
necessariamente, a opinião do Jornal”.

CAPÍTULO XI
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Capítulo obrigatório previsto no 
art. 46, ..., do Código Civil

Art. 40. Os membros da Igreja não 
respondem individual, solidária ou sub-
sidiariamente, pelas obrigações por 
ela contraídas, bem como, reciproca-
mente, a Igreja não responderá pelas 
obrigações assumidas por qualquer de 
seus membros.

Parágrafo único: Não haverá solida-
riedade da Igreja quanto às obrigações 
contraídas por outras igrejas ou por 
qualquer das entidades da denomina-
ção batista brasileira. 

Art. 41. A Igreja não concederá 
avais ou fianças, nem assumirá quais-
quer obrigações estranhas às suas fi-
nalidades. 

Art. 42. Na hipótese de dissolução 
da Igreja, liquidado o seu passivo, o 
saldo remanescente de seus bens será 
destinado à Convenção Batista ........ 
ou à entidade denominacional que ve-
nha sucedê-la. 

Parágrafo único: A Assembleia Ge-
ral para deliberar sobre a dissolução 
da Igreja, somente poderá ser convo-
cada quando a Associação (Parece 

que aqui o autor quis dizer Igreja) não 
estiver cumprindo com os seus fins 
estatutários. 

Art. 43. O presente artigo e seu pa-
rágrafo único, os artigos 1º e 2º, no que 
se referem, respectivamente, ao tempo 
de duração e ao reconhecimento da 
autoridade de Jesus Cristo e da Bíblia 
Sagrada, bem como os artigos 4º, 31 
e seu parágrafo único, 35, 36, 37, 38, 
39, 41 e seu parágrafo único, 44 e seu 
parágrafo único, são irreformáveis sob 
qualquer alegação. 

Nota: Cláusulas de segurança 
são importantes, mas em alguns 
casos podem ser nocivas quando, 
por exemplo, proíbem alterar o nome 
da Igreja. Afinal, o que te parece uma 
igreja carregar em seu nome divin-
dades de religiões africanas e afro-
-brasileiras ou até mesmo de santos 
criados pela Igreja Católica?

Parágrafo único: No caso de refor-
ma estatutária com inclusão ou su-
pressão de dispositivos, que resulte na 

renumeração dos artigos relacionados 
no caput, proceder-se-á a sua devida 
correção, de modo a preservar as cláu-
sulas pétreas nele asseguradas. 

Art. 44. Este Estatuto entrará em 
vigor na data de sua averbação no 
Cartório do Registro Civil das Pessoas 
Jurídicas e só poderá ser reformado 
pela Assembleia Geral, especialmente 
convocada para esse fim, observado o 
disposto no artigo 16 §1º.

Art. 45 - O presente Estatuto refor-
ma o anterior, averbado no Cartório 
do Registro Civil das Pessoas Jurídi-
cas da Comarca de ____________, sob 
o nº ________, livro ......., fls......., em 
_____/_____/_____.

Local e data n

Jonatas Nascimento, diácono.
Coautor da obra Nova Cartilha da 

Igreja Legal.
WhatsApp: (21) 99247-1227.

E-mail: jonatasdesouzanascimento@
gmail.com

DICAS DA IGREJA LEGAL

REFLEXÃO
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Rogério Araújo (Rofa) 
colaborador de OJB

O agir de Deus é algo inexplicável 
aos olhos humanos, principalmente 
para quem tem um déficit de comu-
nhão com o Pai.

O ser humano é imediatista, ou 
seja, gosta das coisas, se possível, 
para ontem, e não dá espaço para que 
o Senhor cumpra a Sua vontade na 
hora certa, no momento Dele.

“Senhor, tu me sondaste, e me co-
nheces...”, diz o Salmo 139.1. Mas, 
mesmo sabendo disso, reclamamos 
de tudo na vida, em especial pela de-
mora com que os fatos se desenrolam 
no dia a dia.

Um dos motivos para que as bên-
çãos não venham na hora que dese-
jamos talvez seja a nossa ansiedade. 
Pedro disse: “Lançando sobre ele toda 
a vossa ansiedade, porque ele tem 
cuidado de vós” (1Pe 5.7). E como é 
difícil “lançar ao Senhor” e deixar de 
ser ansioso!

A falta de paciência de esperar 
pela ação de Deus gera pessoas com 
uma vida atribulada, afastada da gra-
ça do Pai. “Esperei com paciência no 
Senhor, e ele se inclinou para mim, 
e ouviu o meu clamor” (Sl 40.1). O 
clamor colocado diante Dele precisa 
ser algo que nos inquieta, mas com 
a “liberdade” para ver sua ação em 
nossa vida.

O agir de Deus pode até ser incri-
velmente sobrenatural, porque Ele é o 
DEUS DO IMPOSSÍVEL e com poder 
ilimitado. Porém, precisamos viver ao 
Seu lado para nos sentir bem mais 
tranquilos.

A visão de Senhor é ampla, adian-

te do horizonte, enquanto a nossa é 
limitada, míope. Você prefere seguir 
o olhar além do Pai para sua vida ou 
a sua cegueira espiritual que nada 
enxerga pela frente? Prefira, sem dú-
vidas, o AGIR DE DEUS que o suprirá 
de verdade! n

Olavo Feijó

O agir de DEUS

Mauricio Bastos 
coordenador de mobilização de Missões 
Mundiais

Em 2025, temos uma oportunidade 
especial de fazer ainda mais por meio 
da Campanha de Missões Mundiais, NO 
AMOR DO PAI, VAMOS COMPLETAR A 
MISSÃO. Essa é uma missão importan-
te, e não podemos cumpri-la sozinhos; 
precisamos do envolvimento de todos!

Minha primeira sugestão é o en-
volvimento em oração. Cada oração 
é um ato de fé e confiança no poder 
de Deus. Orar pela campanha é fun-
damental, e orar pelos missionários 
é estar ao lado deles, mesmo estan-
do a quilômetros de distância. Ore 
pela proteção deles, pela eficácia do 
evangelho e pela transformação de 
vidas. Sua intercessão pode mover 
montanhas!

Você também pode levar sua comu-
nidade a se envolver mais ativamente 
na campanha e no serviço. O chamado 
para servir é para todos! Seja na orga-
nização de eventos missionários, em 
ações locais ou nas programações da 
igreja, há espaço para todos. Quando 
servimos, mostramos o amor de Cristo 
em ação.

É importante destacar a relevân-
cia de contribuir. Quando contribuí-

mos, nossos recursos se transfor-
mam em ações práticas no campo 
missionário. Seu investimento, seja 
ele grande ou pequeno, ajuda a enviar 
missionários, alimentar os famintos, 
cuidar dos enfermos e anunciar a Pa-
lavra em lugares onde Jesus ainda é 
desconhecido.

Não perca a oportunidade de par-
ticipar do que Deus está fazendo! n

João 11.25 – “Disse-lhe Jesus: 
‘Eu sou a ressurreição e a vida; quem 
crê em mim, ainda que esteja morto, 
viverá;’”

Antes de voltar para o céu, o Se-
nhor Jesus criticou a incredulidade 
daqueles que duvidaram da Sua res-
surreição. Foi em conversa com Mar-
ta que Jesus afirmou: “Eu sou a res-
surreição e a vida. Quem crê em Mim, 
ainda que morra, viverá; e quem crê 

em Mim, nunca morrerá. Sim Senhor! 
- disse ela. Eu creio que o Senhor é o 
Messias, o Filho de Deus, que devia 
vir ao mundo” (João 11.25-27).

A ressurreição de Jesus Cristo 
deve ser o tema da nossa pregação 
bíblica para os nossos contemporâ-
neos. O que salva as pessoas não é 
a nossa sofisticação teológica, mas 
Aquele que continua sendo “o poder 
de Deus, para a salvação de todo 
aquele que crê” (Romanos 1.16-18).

A mobilização missionária é o coração de uma 
igreja que compreende seu papel no mundo!

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia

Só Jesus Cristo 
nos salva
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A chama que não pode se apagar

Deus me chamou 
para ficar. 
E agora?

Junta de Missões Mundiais

Quer cumprir a Grande Comissão 
no século 21 e impactar vidas além 
das fronteiras do seu país? Missões 
Mundiais oferece a oportunidade de 
servir como missionário transcultural, 
impactando comunidades ao redor do 
mundo.

Seja um agente de 
transformação global

Oferecemos várias formas de servi-
ço missionário. Você pode se envolver 
como voluntário em projetos de curto 
prazo ou assumir um compromisso de 
longo prazo. Como missionário de lon-
go prazo (geralmente três anos), você 
se integrará a um projeto de impacto, 
apoiado por igrejas batistas através da 

Adoção Missionária. Essa modalida-
de permite imersão completa em uma 
nova cultura, ajudando na plantação de 
igrejas, evangelização e transformação 
de comunidades.

Como se envolver

Missões Mundiais fornece suporte 
contínuo, treinamento e acompanha-
mento para garantir que você esteja 

bem preparado para a missão. Para se 
envolver, acesse o menu VÁ no site de 
Missões Mundiais.

Em Missões Mundiais, você pode 
se tornar um agente de transformação 
global. Seja como voluntário ou mis-
sionário de longo prazo, o importante 
é responder ao chamado de Deus com 
disposição e fé. Estamos ansiosos 
para recebê-lo e completar juntos a 
obra que nos foi confiada. n

Alexsandro Oliveira 
coordenador de Marketing de Missões 
Mundiais

Em 2024, vivemos mais uma edição 
dos Jogos Olímpicos, um evento glo-
bal que acontece de quatro em quatro 
anos e que traz como premissa fun-
damental a ideia da união dos povos 
através do esporte.

Apesar de sua periodicidade, um 
dos simbolismos mais fortes dos Jo-
gos Olímpicos é o da chama olímpica, 
que é protegida com todo o cuidado 
em um invólucro que impede seu apa-
gamento, até que a tocha que repre-
senta a edição seguinte seja acesa e 
comece um novo revezamento. Um 

fogo que representa esperança e con-
tinuidade. Os Jogos podem até termi-
nar, mas a chama seguirá acesa e bem 
guardada.

Eu gosto de pensar no amor por 
Missões desta maneira: uma chama 
poderosa no coração de cada crente, 
que não depende de campanhas como 
essa que estamos realizando, mas que 
precisa seguir viva e pulsante dentro 
de nós todos os dias.

Manter a chama missionária acesa, 
para mim, é lembrar que as crianças 
atendidas pelo PEPE na Venezuela e 
em outras dezenas de países conti-
nuarão clamando por educação e um 
futuro digno.

Manter a chama acesa é não es-

quecer as mulheres traficadas no Sul 
da Ásia porque decidiram buscar uma 
vida melhor. É deixar ecoar o grito de 
socorro de milhões afetados pelas 
guerras ao redor do mundo ou dos re-
fugiados que perderam tudo por causa 
delas.

Manter a chama acesa é encher-se 
de compaixão ao perceber que ainda 
há bilhões de pessoas precisando ou-
vir falar desse amor que levou o Pai a 
entregar o Seu filho para morrer em 
nosso favor.

E se perguntar: como eu posso fa-
zer parte do que Deus está fazendo?

Ele continua trabalhando e usa 
Seus filhos e filhas ao redor do mun-
do para compartilhar o Seu grande 

amor. Não há privilégio maior do 
que ter recebido a salvação e ainda 
ajudar outros a conhecerem Jesus! 
Em Missões Mundiais, seguiremos 
lutando, dia e noite, incansavelmente, 
para que isso seja possível. Continue 
acompanhando nossas redes sociais 
oficiais e publicações, participe do 
PAM, mobilize sua igreja a seguir en-
volvida! Toda essa gente que mencio-
nei precisa ser alcançada e espera 
por nós.

Este texto é um lembrete, para mim 
e para você, de que a campanha pode 
até terminar, mas a chama do amor 
pelas nações precisa se manter viva 
em nós até completarmos a missão.

Vamos juntos? n
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É como andar de bicicleta...
Alan Ponte 
colaborador de OJB

“Como é feliz o homem que põe no 
Senhor a sua confiança...” — Salmos 
40.4a

Andar de bicicleta é algo bem sim-
ples para quem já sabe andar. Uma 
vez que você aprende, nunca mais es-
quece, não é mesmo? Você já deve 
ter ouvido aquele ditado popular: “É 
como andar de bicicleta, a gente nunca 
esquece...”.

Mas, para aqueles que ainda não 
sabem e estão aprendendo, andar de 
bicicleta tem sua complexidade e traz 
os seus desafios.

Na teoria, é bem fácil: suba na bi-
cicleta, apoie um dos pés no pedal e 
outro no chão, olhe para frente, tome 
impulso e comece a pedalar. Pronto! 
Viu como é fácil?

Na teoria, parece simples, mas, 
na prática, não é tão fácil assim. Até 
o futuro ciclista aprender a andar de 
bicicleta, ele levará alguns tombos, 
passará por vários sustos e, às vezes, 
até ganhará alguns hematomas nos 
joelhos. Mas o que leva esse futuro 
ciclista a cair? O equilíbrio, ou melhor, 
a falta dele. Ele pode até subir na bi-
cicleta, pegar impulso e pedalar, mas, 

se não tiver equilíbrio, a queda será 
inevitável. Infelizmente, seu destino 
será o chão.

A vida do cristão é como andar de 
bicicleta!

O equilíbrio está para o ciclista 
assim como a confiança está para o 
cristão. O cristão que não tem sua con-
fiança em Cristo Jesus está sujeito a 
falhar na caminhada, assim como o 
ciclista está sujeito a cair por falta de 
equilíbrio.

Podemos afirmar que a confiança 
em Jesus é o equilíbrio de que o cris-
tão precisa para vencer os obstáculos 
e as barreiras que encontramos ao lon-
go da nossa caminhada.

Assim como andar de bicicleta, na 
teoria ser cristão é fácil e vale muito a 
pena, já que sabemos qual será o nos-
so destino: a vida eterna. Mas, na práti-
ca, não é tão fácil, mas mesmo assim 
continua valendo muito a pena. Assim 
como o ciclista precisa de equilíbrio 
para andar de bicicleta e chegar ao seu 
destino, o cristão precisa confiar para 
cumprir seu propósito aqui na Terra.

Confiar é o requisito básico para ter 
sucesso na caminhada cristã e não fi-
car “caído” pelo caminho. Quando con-
fiamos em Deus, em quem Ele é e em 
Suas promessas para nós, dificilmen-
te nos desequilibraremos e cairemos, 

pois essa confiança nos leva a olhar 
somente para o nosso alvo e nos con-
duz em segurança nessa jornada, uma 
segurança que só temos em Jesus.

A confiança é fruto da fé, e sem fé 
é impossível agradar a Deus. Se você 
é cristão, é porque já tem fé em Jesus, 
fé de que Ele é o Senhor e Salvador da 
sua vida. Essa fé precisa gerar con-
fiança, uma fé com esperança, que re-
conhece que o Senhor e Salvador da 
sua vida também tem o controle sobre 
ela e que todas as coisas que aconte-
cem, sejam boas ou ruins, estão sob 
o domínio Daquele que rege sua vida.

Perder o equilíbrio ao andar de bi-
cicleta é possível. Às vezes, o ciclista 
pega um caminho alternativo ou uma 
trilha cheia de buracos, descidas ou la-
deiras íngremes, situações que podem 
fazê-lo perder o equilíbrio e cair. Assim 
também é a vida do cristão. Às vezes, 
as circunstâncias e situações da vida 
testam nossa confiança, elas chegam 
a nos abalar e até nos derrubar. Isso 
acontece quando deixamos o medo 
roubar o lugar da nossa confiança 
em Jesus, quando tiramos os olhos 
do nosso alvo, Cristo, e passamos a 
olhar para os obstáculos que estão 
diante de nós.

Quando nossa confiança está fir-
mada em Jesus Cristo, entendemos 

que os obstáculos e provações são 
para ser vencidos e superados por nós, 
e para que o nome de Deus seja glo-
rificado. Mas, quando nossa confian-
ça está abalada, os obstáculos têm o 
poder de nos paralisar e nos derrubar.

Lembra de Pedro, quando viu Jesus 
andando sobre as águas? Ele estava 
indo bem, caminhando sobre as águas 
do mar da Galileia em direção a Jesus. 
Mas, em determinado momento, des-
viou seus olhos do alvo e focou nas 
circunstâncias ao seu redor: os ven-
tos fortes, a escuridão e a violência da 
tempestade. Então, Pedro afundou. Ele 
deixou de confiar. Mas Jesus estava ali 
para socorrê-lo.

Hoje não é diferente. Jesus é o nos-
so refúgio e fortaleza, socorro bem pre-
sente na angústia (Salmos 46). Con-
fiando Nele, jamais seremos abalados. 
Mas, se em algum momento da nossa 
caminhada cristã nossa confiança for 
abalada, Ele virá com o socorro e nos 
conduzirá novamente ao lugar de se-
gurança, mostrando-nos que não há 
o que temer. Ele está no controle das 
nossas vidas, e a nós só nos resta o 
privilégio de confiar no Seu indescrití-
vel amor e no Deus que nunca falha.

É como andar de bicicleta... Confie 
em Jesus e desfrute da jornada até o 
céu! n

José Manuel Monteiro Jr. 
pastor, colaborador de OJB

Para a glória de Deus – aqui em 
nossa igreja (Igreja Batista do Paiva) 
- demos início a mais uma campanha 
de missões mundiais – retratando as 
implicações de termos Deus como Pai. 
Em nosso culto de oração – focamos o 
encontro de Jesus com o religioso Ni-
codemos – e abordamos a necessida-
de do novo nascimento. Nas palavras 
de Jesus – sem o novo nascimento, 
não é possível desfrutarmos do reino 
dos céus (João 3.3).

É interessante observar que Jesus 
ao longo de seu ministério – teve en-
contros com os mais variados tipos 
de pessoas. Ele se hospedou na casa 
de um homem que enriqueceu ilicita-
mente (Zaqueu). Conversou com uma 
mulher que já havia passado por vá-
rios divórcios (Mulher Samaritana). 
Dialogou com um homem que viva a 
margem da lei (Ladrão na cruz). O que 
chama atenção é que Jesus só falou 
acerca da necessidade do novo nas-
cimento para o religioso Nicodemos. 
A razão?

Todos estes que foram citados – 

Zaqueu, mulher samaritana, o ladrão 
na cruz, tinham consciência que es-
tavam perdidos – ao contrário do re-
ligioso Nicodemos – que acreditava 
que era salvo por andar e seguir os 
preceitos religião. Alguns creem que 
só pelo fato de terem seu nome no rol 
de membros de uma igreja – tem seu 
nome no rol do livro da vida. Somente 
aqueles que passaram pela experiên-
cia do novo nascimento é que tem 
seu nome escrito no livro da vida do 
cordeiro.

Se quisermos completar a missão 
que o Senhor nos outorgou – primei-
ro precisamos conhecer o Cristo que 
anunciamos. Outro ingrediente impor-
tante e necessário para completarmos 
a missão – é o Espírito Santo. Em seu 
diálogo com Nicodemos – Jesus esta-
belece que o novo nascimento é uma 
obra livre, soberana e misteriosa do 
Espírito Santo. Sem a presença do Es-
pírito Santo seria impossível para nós 
anunciarmos o evangelho de Jesus 
Cristo. O pastor e escritor Francis Chan 
em sua excelente obra O Deus Esque-
cido, faz a seguinte observação: “Se 
eu fosse Satanás e meu objetivo final 
fosse frustrar os propósitos de Deus 

e seu reino, uma de minhas principais 
estratégias seria levar os frequentado-
res de igrejas a ignorarem o Espírito 
Santo”.

Carecemos do sopro do Espírito 
para completarmos a missão. Gostaria 
de elencar rapidamente alguns pontos 
para a nossa reflexão acerca do Espí-
rito de Deus – tendo como pano de 
fundo o texto de (João 3.8).

Em primeiro lugar, o Espírito de 
Deus é livre e não poder ser domes-
ticado (João 3.8). Ninguém segura o 
vento e nem pode detê-lo ou domes-
ticado. De igual forma, ninguém con-
segue parar, deter a ação do Espírito 
de Deus – porque o Espírito é livre. 
Quando lemos os evangelhos e o li-
vro de atos – vemos pessoas simples, 
pescadores, mulheres, gente leiga, que 
usados pelo Espírito de Deus, falaram 
das grandezas de Deus com ousadia. 
O Espirito Santo faz pessoas desco-
nhecidas se tornarem embaixadores 
de Deus.

Em segundo lugar, o Espírito de 
Deus não é previsível (João 3.8). Além 
de livre – o Espírito de Deus não é pre-
visível. Quem pensa que pode determi-
nar, esquematizar a forma dele se ma-

nifestar está redondamente enganado. 
Jesus ao dizer a Nicodemos que não 
há como saber de onde vem o vento 
– expressa justamente esta realidade. 
Não é possível prever o seu agir.

Em atos temos a história de Felipe 
– que estava pregando em Samaria 
em uma cruzada evangelística, e de 
repente um anjo lhe diz que ele deveria 
sair do meio da multidão e ir a um lugar 
deserto para abençoar uma única vida, 
um eunuco. O Espírito não é previsível. 
Felipe foi dirigido pelo Espírito para 
novos horizontes.

Em último lugar, o Espírito de Deus 
tem seu curso próprio (João 3.8). Coi-
sa maravilhosa é saber que o Espírito 
de Deus não está condicionado pela 
agenda humana, pela agenda deno-
minacional ou pela agenda de uma 
igreja. O Espírito Santo de Deus tem 
seu curso próprio e não está confinado 
dentro dos portões de uma instituição 
religiosa. Não é possível determinar 
onde o Espírito vai soprar. Jesus diz 
que não sabemos para onde o vento 
vai. Compete a nós suplicarmos para 
que o Espírito de Deus sopre em nossa 
vida – para que falemos do amor do 
Pai com autoridade e unção. n

No amor do Pai – vamos completar a missão.
(João 3.8).
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SUA OFERTA
TRANSFORMA VIDAS

CHAVE

CNPJ MISSÕES NACIONAIS

33.574.617/0001-70

 Passando o cajado
MISSÕES NACIONAIS

Pr. José Carlos Alcantara da Silva e 
Raquel Sueli de Almeida Alcantara 
da Silva 
coordenadores de povos indígenas de 
Missões Nacionais

Em 1987, chegava a Tocantínia 
(TO) o jovem Pr. Cláudio Viana para 
trabalhar com o povo Xerente por um 
período de dois anos. Em 2005, retor-
nou com sua esposa Renilva. Dentre as 
centenas de aldeias Xerente, o casal 
missionário escolheu a Aldeia Funil 
como campo missionário, pois já es-
tava em contato com o povo dessa 
aldeia desde 1987. Tiveram a oportu-
nidade de morar na Aldeia Funil por 
seis meses.

O casal foi abençoado com o nas-
cimento dos filhos Yuri e Guenther; 
então, a família passou a residir na 
cidade de Tocantínia, onde os meni-
nos estudavam, o que permitiu a con-
tinuidade do trabalho na Aldeia Funil, 
que fica a 12 quilômetros da cidade de 
Tocantínia. Renilva pôde servir a Deus 
ao lado de seu esposo, cooperando na 
igreja indígena, e servir à comunidade 
das aldeias como professora contra-
tada pela Secretaria de Educação do 
Tocantins, de 2011 a 2023, sendo cin-
co anos no Centro de Ensino Médio 
Indígena Xerente-CEMIX e oito anos 
na Escola Estadual Indígena Sakruiwẽ, 
na Aldeia Funil, onde prestou relevan-
te e significativo trabalho na área da 
alfabetização.

O trabalho missionário na Aldeia 
Funil cresceu, e a igreja indígena foi 
plantada. Em 2023, o Pr. Cláudio foi 
aposentado, mas os missionários con-
tinuaram dando assistência à igreja na 
aldeia em que trabalharam por vinte 
anos e investindo na formação de lí-
deres da igreja indígena. Como fruto 
do trabalho e resposta de oração, Deus 

levantou o irmão Gilberto Srõzdazê Xe-
rente.

O irmão Gilberto iniciou seu preparo 
teológico no Curso de Formação para 
Líderes da Igreja Xerente, desenvolvido 
pela equipe de missionários da JMN 
entre os Xerentes. O curso acontece 
na cidade de Tocantínia, uma vez por 
mês, em um fim de semana (sábado 
e domingo). Gilberto está cursando o 
último ano e se formará em dezembro 
de 2025.

No dia 2 de março de 2025, a equi-
pe do Projeto Xerente - Pr. Guenther e 
Wanda Krieger, Pr. Werner e Regiane 
Seitz, e Pr. Mário Moura - em um cul-
to emocionante, com a presença de 
indígenas Xerente, teve a alegria de 
orar e impor as mãos sobre o irmão 
Gilberto, comissionando-o como lí-
der responsável pela igreja indígena 
na Aldeia Funil. Um momento his-
tórico no ministério do Pr. Cláudio 
e Renilva!

O irmão Gilberto é casado com 
Eneida Brupahi Xerente, também cristã, 
professora, Mestre em Letras e Linguís-
tica. Ambos têm uma filha biológica e 
três filhos do coração. Agradecemos 
a Deus pelas vidas do Pr. Cláudio e da 
irmã Renilva, que fizeram parte da equi-
pe Xerente, trabalhando na formação 
de uma igreja genuinamente indígena. 
Oremos pela família e pelo ministério 
do irmão Gilberto no pastoreio do Cor-
po de Cristo em sua aldeia. n
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Departamento de Comunicação da 
Convenção Batista Brasileira

O Centro Batista Brasileiro, locali-
zado na Tijuca - RJ, recebeu a primeira 
edição da reunião do Conselho Geral 
da Convenção Batista Brasileira (CBB) 
em 2025, entre os dias 17 e 20 de mar-
ço.

A semana da reunião começou com 
a Diretoria e algumas Comissões reuni-
das na sede da CBB para deliberações. 
Durante este período, os presentes 
também tiveram a oportunidade de 
visitar as dependências recém-refor-
madas do Colégio Batista Shepard 
(CBS), que retornou à gestão da CBB 
depois de 60 anos. O CBS recebeu a 
comitiva para um almoço e tour pelas 
suas instalações, em um momento es-
pecial de gratidão a Deus pelo avanço 
do trabalho realizado pela instituição.

Nos dias 19 e 20, o auditório do 
Seminário Teológico Batista do Sul 
(STBS) foi repleto de líderes Batistas 
de todo o Brasil, que juntos louvaram 
ao Senhor, clamaram pela denomina-
ção e uns pelos outros e participaram 
ativamente das deliberações.

O primeiro dia de atividades no au-
ditório do Seminário do Sul começou 

com um momento de oração e louvor, 
guiado pelo presidente da Associa-
ção de Músicos Batistas Brasileiros 
(AMBB), Samuel Barros, ao som do 
cântico “É Teu Povo” e “Ele É Exal-
tado”. Em seguida, a irmã Neusa Re-
sende, 2ª secretária da CBB, conduziu 
um momento devocional, abordando 
a importância da união dos Batistas 
brasileiros e da CBB para guiar todos 
nos objetivos estratégicos de 2025, 
com base no texto de João 17.22-23.

O Pr. Paschoal Piragine Jr., presi-
dente da CBB, pediu para cantarmos 
um cântico de união “No Pai Somos 
Um” e, em seguida, tomou a palavra 

para a aprovação da pauta do dia e 
apresentação de novos membros do 
Conselho. Ele também se dirigiu ao Pr. 
Marcos Monteiro, presidente da Con-
venção das Igrejas Batistas Unidas do 
Ceará (CIBUC), elogiando os Batistas 
cearenses e a CIBUC pela recepção 
dos Batistas de todo o Brasil em For-
taleza, durante a 104ª Assembleia da 
Convenção. Em reconhecimento, todos 
no auditório aplaudiram os cearenses.

A palavra foi então passada ao di-
retor-executivo, Pr. Fernando Brandão, 
onde mostrou um vídeo de retrospecti-
va da 104ª Assembleia da CBB. Além 
disso, ele convidou todos para a Se-

mana Batista - 105ª Assembleia da 
CBB, que acontecerá de 19 a 25 de 
janeiro de 2026, em Salvador, Bahia, 
com vagas limitadas. Este convite foi 
reforçado pelo Pr. Jeremias, gerente 
de comunicação da CBB, que alertou 
sobre a possível escassez de vagas 
no 2º lote, previsto para novembro. 
Para se inscrever e garantir seu lugar, 
acesse: https://www.convencaobatis-
ta.com.br/.

O diretor-executivo da CBB também 
ressaltou a importância de um investi-
mento estratégico para garantir que as 
próximas assembleias convencionais 
sejam ainda mais excelentes em todos 

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

 Conselho Geral da CBB se reúne 
em primeira reunião de 2025

Diretoria e executivos deram boas-vindas ao Colégio Batista Shepard como parte da CBB.

Momento de louvor e comunhão com a Diretoria

Apresentação dos relatórios dos Seminários da CBB

https://www.convencaobatista.com.br/
https://www.convencaobatista.com.br/
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os aspectos.
A educadora Elana Ramiro, gerente 

de Educação Cristã da CBB, falou so-
bre os objetivos estratégicos de 2025 
e o projeto de Leitura da Bíblia para a 
Ordem dos Educadores Cristãos Ba-
tistas do Brasil (OECBB), destacando 
a adesão de vários cristãos, inclusive 
antes da Assembleia deste ano onde 
foi anunciado o projeto. Ela também 
convocou os líderes a se inscreverem 
no “EBD para o Alto”, um programa de 
capacitação para facilitadores e líderes 
da Escola Bíblica Dominical. Elana ain-
da mencionou a ampliação do portfólio 
da OECBB, com o objetivo de alcançar 
cada vez mais pessoas.

Jairo Peixoto, coordenador nacio-
nal da União Missionária de Homens 
Batistas do Brasil (UMHBB), falou so-
bre a importância do apoio das igrejas 
aos Embaixadores do Rei, e destacou 
que no último acampamento ocorre-
ram 146 conversões a Cristo e mais 
de 200 decisões vocacionais.

Juarez Solino, gerente de Adminis-
tração da CBB, abordou como a tec-
nologia tem sido um acelerador para 
o cumprimento da Grande Comissão. 
Ele explicou que a CBB está convicta 
da necessidade de atender as conven-
ções estaduais, por isso está disponi-
bilizando um dashboard contábil para 
auxiliar as organizações. Com essa 
ferramenta, a CBB poderá acompanhar 
e apoiar melhor as atividades das con-
venções estaduais do Brasil.

Após o coffee break, o ministro Sa-
muel Barros trouxe todos de volta com 
o louvor “Amor de Deus (Logo Eu)”. A 
coordenadora da Juventude Batista 
Brasileira (JBB), Jessica Martins, fa-
lou sobre a importância da presença 
de pastores, líderes e conselheiros no 
Despertar 2025, além do Hangout, um 
espaço de conexão entre as gerações, 
onde pastores poderão aconselhar jo-
vens líderes. A JBB apresentou um ví-
deo com uma retrospectiva das ações 
de 2024, enfatizando que o objetivo 

principal da organização é capacitar 
líderes e juventudes das igrejas. Para 
se inscrever no Despertar 2025, aces-
se: https://batistas.transforme.tech/
evento/despertar25

Ana Laura, diretora geral do CBS, 
expressou a alegria com o retorno da 
gestão do colégio à CBB, após 60 anos, 
e como isso tem impactado positiva-
mente a equipe docente e os alunos. 
Juarez Solino trouxe um breve relatório 
sobre as mudanças já realizadas na 
estrutura e finanças do colégio, refor-
çando o compromisso da CBB com a 
restauração da organização.

O Pr. Sócrates Oliveira de Souza, 
chanceler da CBB, tomou a palavra e 
falou sobre a oportunidade singular de 
poder conversar com os mensageiros 

das convenções estaduais, observan-
do a necessidade de capacitar líderes 
e pastores sobre o papel da CBB e a 
importância de estarem conectados 
com a organização que serve aos Ba-
tistas de todo o Brasil. Através de um 
vídeo, ele apresentou um panorama 
de todas as atividades realizadas pela 
chancelaria em 2024.

O Pr. Fernando Brandão apresentou 
o Curso de Ambientação dos Conse-
lheiros da CBB, uma iniciativa da Go-
vernança Corporativa da Convenção, 
que explica o papel do órgão responsá-
vel por todas as decisões estratégicas 
da CBB e tem como compromisso pro-
mover boas práticas de governança, 
assegurando transparência e o bom 
uso dos recursos. O curso será EAD, 

com materiais de apoio 100% digitais 
e emissão de certificado de conclusão 
pelos seminários e pela Convenção 
Batista Brasileira.

Após a pausa para o almoço, a re-
união retornou com um vídeo de Craig 
Groeschel, pastor americano e funda-
dor da Life Church. Em uma pregação 
reflexiva, que se resumia em cinco pon-
tos para ser um líder melhor, o pastor 
explicou que, ao se comprometer com 
um dos pontos, “já há 5% de chance 
de você se tornar um líder melhor”. 
Os pontos são: 1) Desenvolver sua 
confiança, 2) Ampliar suas conexões, 
3) Melhorar sua competência, 4) For-
talecer seu caráter, e 5) Aumentar seu 
compromisso.

Em seguida, a 3ª vice-presidente, El-
vira Rangel, falou sobre a importância 
de termos o DNA Missionário, de forma 
que o mundo veja que há missões em 
nossos corações. Junto com o louvor 
“Vamos Completar a Missão”, música 
oficial da Campanha 2025 de Missões 
Mundiais, abriu-se o momento de rela-
tório das organizações missionárias.

O Pr. João Marcos B. Soares, di-
retor-executivo da JMM, iniciou o re-
latório avisando que a organização 
alinhou sua visão à da Convenção de 
2033, reforçando o objetivo de cumprir 
a Grande Comissão e compartilhar o 
DNA Missionário como ferramenta 
para alcançar essa meta. Segundo ele, 
Missões Mundiais avança com uma 
visão clara e estratégica rumo a 2033:

• Expandir a presença missionária 
para novos campos estratégicos;

• Desenvolver líderes globais para 
a missão;

• Aprofundar a capacitação missio-
nária nas igrejas batistas locais;

• Reforçar o investimento em evan-
gelismo, discipulado e plantação de 
igrejas;

• Criar parcerias internacionais para 
ampliar o alcance da missão.

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Irmão Juarez Solino, gerente de Administração da CBB, 
e Ana Laura, diretora do Colégio Batista Shepard

Diretoria à mesa durante a apresentação do 
relatório do Pr. Sócrates, chanceler da CBB

Luciene Freitas, presidente da OECBB e Márcia Kopanyshyn, 
diretora-executiva da OECBB, apresentando o relatório

Momento de honra com a Diretoria

Irmã Neusa Resende, 2ª secretária 
da CBB, conduzindo o devocional

Pr. Fabrício Freitas, diretor-
executivo da JMN

Pr. João Marcos, diretor-
executivo da JMM

https://batistas.transforme.tech/evento/despertar25
https://batistas.transforme.tech/evento/despertar25
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Em seguida, apresentou o NEXT 
– Capacitação Estratégica para o En-
gajamento Missionário, projeto que 
nasceu da visão CM21 (Completar a 
Missão no Século 21), com o objetivo 
de despertar, engajar e aprofundar a 
compreensão do papel de cada um na 
missão. O NEXT é um curso em três 
partes que será aberto para as igrejas 
interessadas em se aprofundar na obra 
missionária. A segunda fase do proje-
to é o Imersão – Escola de Missões, 
também dividida em três partes dis-
tintas que, juntas, proporcionam uma 
jornada de aprendizado progressiva e 
enriquecedora.

O diretor falou rapidamente sobre 
o Voluntários Sem Fronteiras e a ne-
cessidade de os pastores enviarem 
suas ovelhas para essa experiência 
missionária transcultural. Ele abordou 
também sobre PEPE que tem como 
objetivo atingir mais de 26 mil crian-
ças e conta com o apoio e as orações 
de todos. Ele também destacou que o 
PEPE na Nigéria segue funcionando, 
apesar da tragédia ocorrida no final 
de 2024.

O Pr. João Marcos também apro-
veitou para apresentar os preletores 
do Proclamai 2025, que acontecerá 
entre 01 e 03 de maio, na Igreja Ba-
tista do Recreio – Rio de Janeiro/RJ. 
“Este evento será mais uma oportu-

nidade para unir igrejas, mobilizar 
missionários e impulsionar a obra 
de alcançar as nações para Cristo”, 
afirmou. Para se inscrever, acesse: 
www.missoesmundiais.com.br/pro-
clamai2025.

O momento de Missões Mundiais 
foi encerrado com uma oração do pro-
fessor Valseni Braga, diretor-geral da 
Rede Batista de Educação (RBE), pela 
equipe e aprovação do relatório.

O presidente da CBB pediu ao Pr. 
João Marcos que dirigisse um momen-
to de oração pelos irmãos conselhei-
ros e líderes que enfrentam alguma 
enfermidade ou condição de saúde. 
Em seguida, o Pr. Fabrício Freitas, di-
retor-executivo da JMN, falou sobre 
a necessidade de darmos as mãos e 
unirmos nossos corações se quiser-
mos alcançar a nação brasileira para 
Cristo. Apresentando a visão para 
2033, o diretor detalhou o plano, divi-
dido em quatro pontos, e de como a 
organização fará para alcançar cada 
um dos objetivos.

Através da visão “Para Onde Vamos 
– Brasil”, a JMN responde à pergunta 
“Como preencher as lacunas que ain-
da permanecem?”:

• Ocupar os grandes vazios;
• Fortalecer e replantar igrejas en-

fraquecidas;
• Transformar realidades;

• Alcançar os não alcançados do 
Brasil.

Ele também falou sobre as 3 Carre-
tas Missionárias que seguem por todo 
o Brasil, visitando cidades carentes 
e levando assistência e a Palavra de 
Deus. Um sonho é ter telas acopladas 
às carretas para proporcionar cinema 
com conteúdo cristão para as pessoas.

O Pr. Fabrício destacou a impor-
tância de alcançar os brasileiros pelo 
meio digital. Para isso, a Rádio Rede 
3.16 tem ampliado seu alcance e está 
sendo vinculada a várias outras emis-
soras que têm aberto espaço em suas 
grades para o conteúdo da rádio. “As 
oportunidades estão abertas e preci-
samos aproveitá-las.”, compartilhou. 
Ele também relatou a abertura da 
nova unidade da Cristolândia em Luiz 
Eduardo Magalhães - BA. Ao falar so-
bre como alcançar os não alcançados 
do Brasil, ele enfatizou que a prioridade 
é evangelizar os menos evangelizados, 
cumprindo a missão de levar Cristo 
a todos. Entre os grupos alvo estão: 
Indígenas, Ribeirinhos, Ciganos, Serta-
nejos, Quilombolas, Imigrantes, Surdos, 
e os mais ricos dos mais ricos e os 
mais pobres dos mais pobres.

O irmão Jean Silveira, diretor-execu-
tivo da Associação Nacional das Esco-
las Batistas (ANEB), trouxe o relatório 
da organização, que foi aprovado pelo 

conselho. Samuel Barros, presidente 
da AMBB, falou sobre os desafios de 
sustentar e apoiar os músicos das 
igrejas. O Pr. Samuel, da Convenção 
Batista Pioneira do Sul do Brasil, apre-
sentou seu sucessor, Pr. Marcos Adria-
no Lovera, que ficará à frente do cargo 
de diretor-executivo.

Em seguida, a 1ª vice-presidente 
Diaconisa Janete apresentou um vídeo 
sobre as atividades e o encontro que 
acontecerá na Bahia, já com inscrições 
abertas. A presidente da OECBB, Lu-
ciene Freitas, e a diretora-executiva, 
Márcia Fernandes Kopanyshyn, toma-
ram a palavra, apresentando um vídeo 
das conquistas de 2024 e metas para 
2025. A diretora também compartilhou 
que estará ao vivo toda quinta-feira na 
Rádio Rede 3.16, falando sobre educa-
ção cristã.

O presidente da CBB deu oportu-
nidade ao Pr. Rogério Souza, da Con-
venção Batista de Santa Catarina, que 
apresentou a campanha Tolerância 
Zero ao Abuso Sexual de Crianças e 
Adolescentes, que visa conscientizar 
as igrejas e as famílias sobre a agres-
são sexual e acolher as vítimas. A cam-
panha foi planejada para se adaptar às 
necessidades das convenções batistas 
estaduais. O presidente reforçou a im-
portância do envolvimento de todos 
nessa campanha e destacou que não 
denunciar casos de abuso é crime. Al-
guns conselheiros se manifestaram, 
dando relevância ao assunto, principal-
mente por ser uma realidade presente 
nas igrejas evangélicas. Ao retomar a 
palavra, o Pr. Piragine comprometeu-se 
a montar uma comissão para liderar 
essa iniciativa.

A reunião do conselho foi encerrada 
com uma oração pelo dia e um convite 
para todos participarem do NEXT, even-
to missionário de Missões Mundiais, 
que aconteceu na capela do Seminário 
do Sul às 19h do dia 19 de março.

O segundo e último dia de ativi-
dades no Seminário do Sul começou 
com mais um tempo de louvor, condu-
zido por Samuel Barros, presidente da 
AMBB, com canções como “Bondade 
de Deus”, seguido pelos relatórios in-
formativos das Instituições Batistas, 
incluindo o Seminários do Sul, Norte 
e Equatorial, além de informações es-
tratégicas sobre as convenções esta-
duais e organizações.

Assim como no primeiro dia, re-
presentantes de diversas comissões 
compartilharam informações de suas 
respectivas áreas, entre elas estão 
a Comissão Jurídica, Comissão de 
Planejamento, Comissão de Finança, 
Comissão de Educação Cristã, Comis-
são de Apoio às Igrejas, Comissão de 
Educação Ministerial e Comissão de 
Missões e Ação Social.

Ao final da reunião, os executivos 
seguiram para o evento “Top Líderes”, 
um encontro exclusivo para os direto-
res-executivos das Convenções Esta-
duais e Regionais, com foco em uma 
programação estratégica, que aconte-
ceu de 20 a 23 de março.

A próxima reunião do Conselho 
Geral está agendada para agosto de 
2025. n

Momento de oração entre os conselheiros

Pr. Samuel Barros, presidente da 
AMBB, conduzindo o louvor

Momento de fala das Organizações da CBB

http://www.missoesmundiais.com.br/proclamai2025
http://www.missoesmundiais.com.br/proclamai2025
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 Redirecionados pelo Senhor
Pr. Daniel Solano 
missionário de Missões Mundiais no 
Quênia

“O coração do homem traça o seu 
caminho, mas o Senhor lhe dirige os 
passos” (Provérbios 16.9)

A viagem programada para o trei-
namento dos pastores foi cancelada 
de última hora. Na noite anterior à par-
tida, recebi a mensagem de um dos 
pastores locais informando que havia 
uma grande dissensão entre os líderes, 
gerando forte tensão. Embora não esti-
véssemos envolvidos no problema, ele 
temia por nossa segurança.

Vivendo na África há quase 20 
anos, temos experiência suficiente 
para saber que, em conflitos como 
esse, normalmente se sabe como 
começam, mas não como terminam. 
Nesse momento, torna-se nítida a tê-
nue linha que separa a fé da prudência. 
Por essa razão, optamos por ajudar a 
gerenciar a crise à distância, oferecen-
do conselhos aos líderes e elaborando 
um plano de ação junto à liderança 
batista da Convenção.

No encontro, reorganizamos o 
calendário e seguimos viagem para 
outra região, onde trabalhamos na 
evangelização de muçulmanos e no 
fortalecimento da igreja. O coração es-
tava triste. Embora os desafios sejam 
muitos, a realização desse trabalho é 
como um motor que nos dá vitalidade! 
Não são apenas viagens missionárias, 
mas sonhos, metas e conquistas. É a 
materialização da ordem, intervenção 
e ação do Rei em Seu reino na terra. 
Quando aquilo que planejamos não 
se concretiza, especialmente por mo-
tivos tão carnais e malignos, o coração 
chora. Chora porque, diante de tama-
nha urgência, o tempo é perdido. Mas 
glórias ao Senhor, pois Seu poderoso 
Espírito nos direcionou apesar de nos-
sas limitações.

A viagem redirecionada pelo Senhor 
foi exaustiva. Saímos na sexta-feira 
bem cedo, ainda escuro, e chegamos 
à tarde, a tempo de uma reunião com o 
pastor local. No sábado, visitamos um 
casal abençoado com a chegada de 
um bebê. A mãe, única convertida em 
uma família muçulmana, nos convidou 
para orar por eles, embora, na cultura 
local, as visitas geralmente aconteçam 
apenas a partir do sétimo dia. Em se-
guida, fomos a uma vila muçulmana, 
onde expressamos o amor de Jesus 
por meio de um trabalho de preven-
ção ao abuso sexual infantil. Além do 
ensino, com o apoio de duas irmãs do 
Brasil, distribuímos kits com bonecas, 
vestidos, calcinhas e presilhas para 
as meninas, e bolas para os meninos. 
Os principais líderes da comunidade 
participaram do programa junto com 
as crianças e ficaram maravilhados, 
pedindo que voltássemos.

À noite, visitamos outra vila, onde 
exibimos o filme “Jesus”. Durante o 

apelo, uma adolescente, que estava 
ao lado da Ester, disse “sim” com tan-
ta convicção que, além da voz forte, 
bateu os pés no chão, como se esti-
vesse se prontificando a entrar em 
marcha. Porém, segundos depois, 
olhou ao redor e percebi o medo em 
seus olhos. Ela foi a única a aceitar 
Jesus como Salvador naquela noite. 
O temor rapidamente a dominou, e 
ela perdeu a coragem. No entanto, 
dois jovens cristãos próximos a ela 
seguraram suas mãos e disseram: 
“Tenha coragem!”. Animada e enco-
rajada pela atitude deles, a jovem re-
petiu a oração de entrega a Cristo. Foi 
“um céu na terra”! Que alegria! Deus 
é poderoso!

No domingo, já na igreja, não conse-
guíamos deixar de pensar nos irmãos 
da outra região que estavam em dis-
sensão. Estávamos tristes e reflexivos 
quando o Senhor, generosamente, nos 
deu um presente. O pastor local nos 
apontou uma jovem que sorria radian-
te:

— Missionária, você se lembra des-
ta jovem? — perguntou ele.

— Sim, ela foi batizada recentemen-
te — respondi, tentando buscar alguma 
outra lembrança.

— Mas você não se lembra dela de 

outro lugar, fora da igreja?
Antes que eu pudesse responder, 

ele continuou:
— Ela conheceu Jesus através das 

visitas à casa da irmã Wako.
Olhei para a jovem e perguntei:
— Sua família é cristã?
— Não, todos são muçulmanos. 

Apenas eu decidi seguir Jesus — res-
pondeu ela.

— Você pode compartilhar sua ex-
periência? — perguntou Ester, curiosa.

Então, a jovem começou a contar:
— Sou vizinha da família da irmã 

Wako. Estamos diariamente na casa 
dela. Vimos todo o seu sofrimento com 
o câncer. Mas fui atraída por Jesus ao 
observar o amor, o cuidado, a atenção 
e o carinho de vocês por ela. Depois 
da visita, o sofrimento dela foi ameni-
zado. Wako morreu sem dor, e fiquei 
impactada com o amor dos cristãos 
pelas pessoas. Foi então que decidi 
que queria ser cristã. Por isso, vim para 
a igreja. E quando ouvi a mensagem, 
entreguei minha vida a Jesus. Nada 
nem ninguém poderá me fazer voltar 
atrás.

Enquanto a jovem falava, recor-
dei-me do dia em que a visitamos. Ao 
final do culto, oramos para que Deus 
fizesse um milagre, aliviando sua dor. 

Após o culto, levamo-la para casa e 
seguimos viagem. Enquanto eu diri-
gia, Ester chorava, clamando para que 
Deus realizasse um milagre na vida da-
quela serva dEle. Foi nesse momento 
que recebemos uma mensagem de um 
irmão do Brasil:

— Deus tocou meu coração, e quero 
fazer uma transferência para vocês 
agora.

Neste momento, enquanto escrevo 
esta carta, meu coração transborda 
de gratidão e alegria n’Aquele que nos 
salvou, nos chamou e nos capacita 
para O servir!

Mungu akubariki sana! (Que Deus 
te abençoe muito! – em suaíli)

ORE

• Para que o Espírito Santo trans-
forme corações e evite que conflitos 
internos prejudiquem o avanço do 
Reino.

• Para que Deus continue abrindo 
portas nas vilas muçulmanas e tocan-
do corações para receberem o Evan-
gelho.

• Para que o Senhor continue su-
prindo todas as necessidades da nos-
sa família e do ministério através de 
parceiros fiéis. n
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Caroline Azevedo 
jornalista dos Seminários da CBB

Aniversário é momento de celebra-
ção! E o nosso não foi apenas um dia, 
mas uma semana inteira de progra-
mação especial! Com grande alegria, 
comemoramos mais um ano do Semi-
nário Teológico Batista do Sul do Brasil 
(STBSB), realizando simultaneamente 
a 1ª Conferência Teológica de 2025, 
com o tema “A Teologia da Grande 
Comissão”.

Foram dias de aprendizado profun-
do, comunhão e renovação espiritual. 
A conferência reuniu seminaristas, 
professores, pastores e congressistas 
de diversas partes do país, todos em 
busca de conhecimento e crescimento 
na fé. Tivemos a honra de contar com 
preletores inspiradores, que aborda-
ram temas relevantes para a teologia 
e a missão da Igreja nos dias de hoje. 
Esses homens de Deus nos desafiaram 
a refletir sobre o cumprimento do Ide 
de Jesus e sobre como podemos viver 
esse chamado de maneira prática e 
eficaz. Pastores brasileiros e ameri-
canos trouxeram reflexões marcantes 
e impactaram a todos que estiveram 
presentes.

Além das plenárias e oficinas, mo-
mentos de louvor e oração fortalece-
ram nosso compromisso com a mis-
são e a vocação ministerial.

Uma Celebração à História 
e ao Chamado

A semana não foi apenas de apren-
dizado, mas também de celebração. 
O Seminário do Sul, com sua história 
de 117 anos formando vocacionados 

para o ministério cristão e servindo ao 
Reino em toda a nação brasileira e no 
exterior, reafirmou seu compromisso 
com a Educação Teológica e a propa-
gação do Evangelho.

As tardes foram marcadas por ofi-
cinas e painéis, onde professores e 
pastores compartilharam seus conhe-
cimentos sobre a Grande Comissão, 
permitindo que os participantes apli-
cassem a teoria à prática. Com abor-

dagens dinâmicas e interativas, essas 
atividades incentivaram a participação 
direta dos congressistas, agregando 
valor ao aprendizado acadêmico e mi-
nisterial.

As noites trouxeram plenárias im-
pactantes, ministradas por grandes 
homens de Deus:

• Primeira noite: Pr. Hal Cunnyngham 
(EUA) e Pr. Heber Aleixo;

• Segunda noite: Pr. Jeff Ginn (EUA) 

e Pr. João Emílio;
• Terceira noite: Pr. Jeff Ginn e Pr. 

Raphael Abdalla, com participação es-
pecial do cantor Alexandre Magnani 
e banda;

• Última noite: Pr. Hernandes Dias 
Lopes, trazendo uma poderosa minis-
tração.

O tema “A Teologia da Grande 
Comissão” foi explorado de forma 
profunda e objetiva. Os preletores 
destacaram que a Grande Comissão, 
registrada em Mateus 28.18-20, não 
é apenas um chamado para evange-
lizar, mas uma missão que define a 
identidade da Igreja e sua relação com 
o mundo.

Canções e melodias também foram 
ouvidas durante esses dias. O cantor 
Alexandre Magnani e sua banda enche-
ram o templo com um som descontraí-
do e atual. Entoando canções autorais 
e de outros artistas, a banda cativou o 
público e trouxe ainda mais alegria à 
comemoração. Também tivemos a par-
ticipação do coro e da orquestra Sons 
da Colina, que é sempre um privilégio 
ouvir, pois seus integrantes são alunos 
e ex-alunos de nossa casa.

Noite de Gratidão:  
Um Culto Memorável!

Não poderíamos encerrar essa 
celebração sem um grande culto de 

 Seminário do Sul comemora aniversário 
com 1ª Conferência Teológica de 2025
“...Grandes coisas fez o Senhor por nós; por isso, estamos alegres!” – Salmos 126.3.

Fotos: Comunicação dos Seminários da CBB

Capela do Seminário do Sul lotada de alunos, ex-alunos, professores, colaboradores e visitantes

Pr. Lucas Rangel, diretor acadêmico do Seminário do 
Sul/FABAT, presenteando o Pr. Hernandes Dias Lopes

Momento de oração e intercessão
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gratidão a Deus, o verdadeiro dono 
desta casa!

A capela do Seminário do Sul ficou 
pequena diante da multidão de alunos, 
ex-alunos, professores, colaboradores 
e visitantes que vieram celebrar os 
117 anos do Seminário. Foi uma noite 
repleta de adoração e gratidão, onde 
lágrimas e sorrisos se misturaram em 
um ambiente de profundo contenta-
mento. Desde o início, já sabíamos 
que seria uma noite inesquecível, pois 
a presença do Senhor era sentida em 
cada canto deste centro batista. Os 
lugares estavam preparados para re-
ceber cada pessoa que entrasse em 
nossa capela. E assim foi: um por um, 
iam chegando e observando tudo ao 
seu redor. Os olhares eram atônitos, 
repletos de admiração, e as expres-
sões revelavam euforia e animação 
por estarem prestes a participar de 
uma noite única e memorável. As 
pessoas chegavam e não escondiam 
a felicidade de participar desse mo-
mento único. Muitos estavam ali pela 
primeira vez e ficavam encantados 
com a beleza da capela. Outros eram 
ex-alunos, saudosos do tempo em que 
estudaram aqui, e, enquanto admira-
vam o campus e a capela, cruzavam 
olhares marejados com antigos co-
legas. Para muitos, aquela noite se 
tornou um reencontro emocionante, 
marcado por abraços apertados de 
quem não se via há anos.

Nosso querido professor, pastor 
João Emílio, ministrou a Palavra, nos 
levando a refletir sobre como devemos 
enxergar o mundo sob a plataforma da 
Grande Comissão. Ele nos desafiou a 
olhar para a realidade global a partir da 
missão que Jesus deu à Igreja: pregar 
o Evangelho a toda criatura.

Foi uma noite incrível, intensa e 
inesquecível!

Agradecimento!

Não temos palavras para descre-
ver esses dias de celebração pelos 
117 anos desta casa. Colaboradores 
e voluntários trabalharam incansavel-
mente antes e durante a conferência, 
realizando tudo com excelência. Cada 
detalhe foi planejado e executado 
com muito carinho — desde os itens 
do kit do congressista até a escolha 
dos preletores, tudo foi cuidadosa-
mente selecionado e entregue a Deus 
em oração. Os dias que antecederam 
a conferência foram intensos, cheios 
e corridos, mas resultaram na exce-
lência que o Seminário do Sul sempre 
oferece.

Expressamos nossa total gratidão 
a Deus por esses dias incríveis que 
vivenciamos neste lugar! Que Ele, e 
somente Ele, continue sendo exaltado 
e glorificado na vida de cada pessoa 
que passar por esta casa.

Cremos que nosso sustento vem 
do Senhor Jesus, e nosso desejo é 
que Ele continue nos guiando e sus-
tentando por muitos e muitos anos!

Parabéns, Seminário do Sul!
A Deus seja toda honra e toda gló-

ria! n

Participação do coro e da orquestra Sons da Colina Pessoas à frente que desejavam oração

Capela cheia durante a celebração de aniversário do Seminário do Sul

Pr. Hernandes Dias Lopes ministrando 
na última noite do evento

Todos os presentes em um momento de oração

Pr. Hernandes Dias Lopes e Pr. João 
Emílio, 4º secretário da CBB

Cantor Alexandre Magnani e sua banda 
enchendo o templo com adoração

Líderes orando por cada pessoa que 
se dirigiu à frente da capela
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Mulheres a luz de Cristo: redescobrindo 
o valor do feminino na Educação Cristã

Andreia Cristina Ramos 
extraído do site: www.oecbb.com.br

O Dia Internacional da Mulher 
(08/03) é uma oportunidade para refle-
tirmos sobre o papel das mulheres na 
história bíblica, mundial e na sociedade 
contemporânea. Desde as primeiras 
páginas da Bíblia até os dias atuais, 
a mulher ocupa um lugar especial no 
plano de Deus, sendo portadora de vir-
tudes indispensáveis para a humanida-
de. Sob a ótica cristã, o valor da mulher 
não é medido por padrões temporais 
ou ideologias contemporâneas, mas 
pelo olhar eterno do Criador. Como J.I. 
Packer afirma: “O conhecimento da tra-
dição cristã através dos séculos e das 
culturas dá essa capacidade com rela-
ção a todas as questões que preocu-
pam o cristão dos dias atuais” (p. 237). 
Isso nos desafia a examinar o valor do 
feminino sob o padrão de Cristo, trans-
cendendo as limitações culturais ou a 
deturpação da liberdade feminina, em 
contraponto às estatísticas crescentes 
de violência contra a mulher.

Na Bíblia, encontramos exemplos 
de mulheres que viveram sua femini-
lidade como um ato vital para o pro-
pósito divino. Ester usou sua posição 
para salvar o povo judeu (Ester 4.14). 
Débora liderou Israel com sabedoria e 
coragem (Juízes 4.4-5). Maria, mãe de 
Jesus, foi um exemplo de submissão 
e fé ao aceitar o plano de Deus para 
sua vida (Lucas 1.38). Esses relatos 

nos mostram que o valor da mulher 
está em sua capacidade de refletir o 
caráter de Deus em sua singularidade 
e contribuição para a humanidade.

A feminilidade, sob a ótica cristã, 
não é uma limitação, mas um chamado 
a viver em plenitude como imagem de 
Deus. Ser feminina é ser cuidadora, sábia, 
virtuosa e forte, como descrito em Pro-
vérbios 31: “Muitas mulheres agem de 
maneira virtuosa, mas tu superas a to-
das” (Provérbios 31.29). No entanto, isso 
não nega os direitos e conquistas das 
mulheres. Antes, aponta para um equilí-
brio, onde as mulheres podem alcançar 
todo o seu potencial, sempre buscando 
a orientação divina. E como educadores, 
precisamos tratar esse tema com profun-
didade. Afinal, a maneira como a mulher, 
especialmente no papel de mãe, educa 
e instrui seus filhos moldará as futuras 
gerações, influenciando diretamente os 
valores e princípios que elas carregarão 
ao longo do tempo.

Práticas para fortalecer a imagem 
da mulher na Educação Cristã:

Enfatizar o valor bíblico do femini-
no: Ensine nas igrejas e escolas cristãs 
sobre as mulheres da Bíblia que foram 
exemplos de fé, coragem e liderança, 
reforçando que o valor da mulher está 
em seu relacionamento com Deus e 
em seu impacto na sociedade. Traga 
testemunhos de mulheres contemporâ-
neas que edificam vidas dentro da sua 
comunidade de fé. Os exemplos bíbli-

cos, precisam se manifestar ainda hoje.
Promover a identidade em Cristo: 

Incentive as mulheres a encontrarem 
sua identidade não em rótulos cultu-
rais, mas em quem são aos olhos de 
Deus. “Pois todos sois filhos de Deus 
pela fé em Cristo Jesus” (Gálatas 
3.26). Encoraje as Mensageiras do 
Rei da sua igreja. Se sua igreja não 
tem essa organização, procure mais 
informações e não deixe de promover 
a identidade de Cristo através desta 
organização, que transforma a vida de 
muitas meninas pelo Brasil. Uma vez 
Mensageira do Rei, sempre mensagei-
ra do Rei Jesus!

Valorizar os papéis complemen-
tares: Eduque sobre a importância 
da parceria entre homens e mulheres 
na família, na igreja e na sociedade, 
mostrando que ambos têm papéis 
diferentes, mas igualmente importan-
tes. “Porque somos cooperadores de 
Deus, […]” (1Coríntios 3.9). Eduque os 
homens a valorizar o papel fundamen-
tal da mulher na sociedade. O mundo 
jaz em homens tóxicos adoecendo e 
matando mulheres. Levante homens 
que honrem as mulheres à sua volta e 
que saibam o real significado de amar 
a mulher como Cristo amou a igreja. 
Incentive também os Embaixadores do 
Rei, na sua igreja. Precisamos formar 
uma geração de soldados que tenham 
hombridade em Cristo.

Promover espaços de reflexão e 
apoio: Crie grupos e encontros para 

mulheres nas igrejas, onde possam 
compartilhar experiências, estudar 
a Bíblia e encontrar suporte mútuo. 
Espaço onde mulheres sejam capa-
citadas a viver a sua liderança em 
plenitude, amparada pela palavra de 
Deus. Estudamos muitas revistas, mas 
devemos incentivar as mulheres na 
palavra de Deus, e no conhecimento da 
teologia. E que esses espaços tragam 
cura “Como se afia o ferro com outro 
ferro, assim o homem afia seu amigo” 
(Provérbios 27.17).

Reconhecer o valor da mulher sob 
a ótica de Cristo é essencial para uma 
sociedade equilibrada e centrada nos 
princípios divinos. O educador cris-
tão tem a missão de falar o óbvio em 
tempos de confusão ideológica, pro-
movendo o equilíbrio entre os direitos 
alcançados pelas mulheres e o cha-
mado divino para viverem sua femini-
lidade de forma plena. Que neste Dia 
Internacional da Mulher, as igrejas e 
instituições cristãs reforcem a verdade 
de que o valor da mulher está em sua 
identidade em Cristo, um fundamento 
eterno que transcende todas as épo-
cas e culturas.

Bibliografia:
A Bíblia Sagrada. Versão Almeida 

Revista e Atualizada.
Packer, J.I. “O Conforto do Conser-

vadorismo”. In: Horton, Michael. Re-
ligião de Poder. São Paulo: Cultura 
Cristã, 1998. n

http://www.oecbb.com.br
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Aspectos 
psicológicos 

do SHABAT
Pr. Ailton Desidério

Shabat é mais do que descansar. 
Shabat é desligar. Até porque, se não 
desligar, não tem como descansar. Vi-
vemos um tempo em que o convite é 
para ficarmos ligados o tempo todo. 
O slogan de um canal de TV capturou 
essa subjetividade e criou o slogan: 
“Sempre em dia com a notícia. Não 
desliga nunca”.

Sou de um tempo, penso que a 
maioria dos leitores do OJB também 
seja desse tempo, em que as TVs 
saíam do ar em determinado horário, 
por volta da meia-noite, por exemplo. 
A TV Globo encerrava a sua programa-
ção com a seguinte mensagem: “Fa-
remos agora uma pequena pausa em 
nossa programação. Apenas o tempo 
necessário para você despertar para 
um novo dia, uma nova vida. Logo, es-
taremos juntos novamente”.

Hoje em dia, para o deleite dos 
notívagos, praticamente todos os ca-
nais de TV funcionam 24 horas por 
dia. Isso sem contar os streamings e 
tantas outras plataformas da internet. 
Tempos modernos, que trouxeram no-
vas formas de adoecimento. A infode-
mia, nomenclatura que caracteriza o 
excesso de notícias, na maioria falsas, 
tem contribuído para aumentar o índi-
ce de ansiedade em muitas pessoas 
por conta das notícias catastróficas e 
apocalípticas.

A nomofobia, medo de ficar sem 
poder usar o celular, é um sério pro-
blema de saúde mental. Segundo a 
Flurry Analytics, a nomofobia afeta 176 
milhões de pessoas no mundo. Um 
outro problema sério referente ao uso 
excessivo das mídias é o isolamento 
social, que tem afetado de modo con-

tundente a vida das nossas crianças, 
adolescentes e jovens. Indico aqui a 
leitura dos livros: “Dependência de in-
ternet em crianças e adolescentes”, 
escrito por Kimberly S. Young e Cris-
tiano Nabuco de Abreu; e “A fábrica de 
cretinos digitais: os perigos das telas 
para as nossas crianças”, escrito por 
Michel Desmurget.

Ficar ligado/conectado o tempo 
todo é extremamente viciante. No livro 
“Sociedade Excitada”, Christoph Türcke 
diz que: “Da mesma forma que, quando 
a televisão quebra, a família não volta 
simplesmente a jogar dominó, assim 
também quem tem o computador da-
nificado não retorna alegremente para 
boa e velha máquina de escrever. Em 
vez disso, ocorrem casos de sintomas 
de abstinência vitais, como se os en-
volvidos fossem pacientes dos quais 
se retirasse o soro.” (2010. Editora da 
Unicamp. p.46).

Se apresento esses dados e faço 
essas considerações, não é para de-
monizar a tecnologia, a internet, mas 
para chamar a atenção para o fato de 
uma nova subjetividade que está aos 
poucos eliminando o Shabat, enquan-
to um tempo de desligar. Não adianta 
falar em parar para descansar sem se 
desligar. O psiquiatra Augusto Cury 
identificou uma nova forma de com-
prometimento da saúde mental, que 
denominou como “síndrome do pen-
samento acelerado” (SPA). A pessoa 
pode estar parada, até mesmo deitada, 
mas o pensamento continua a mil por 
hora. Em situações assim, a pessoa 
amanhece indisposta, com o corpo 
pesado, por vezes até com dor de ca-
beça, porque foi para a cama, mas, por 
não ter se desconectado, desligado, 
de tantas situações e informações, 

não conseguiu relaxar e dormir e, por 
consequência, o corpo não pode se 
recompor.

Mas, não vamos colocar todo o 
peso de culpa na tecnologia. Na teoria 
psicanalítica, a profusão de pensamen-
tos, sob a forma de preocupações, é o 
principal sintoma da neurose obsessi-
va. A partir de suas observações e es-
tudos, Freud concluiu que, na histeria, 
o conflito psíquico é deslocado para o 
corpo, daí os ataques histéricos, que, 
em alguns casos, podem ser confun-
didos com possessão demoníaca, por 
conta das contrações do corpo. Obser-
ve bem, não estou dizendo que toda 
possessão demoníaca é um ataque 
histérico. No caso da neurose obsessi-
va, o deslocamento não é para o corpo, 
mas para o pensamento. O movimento 
inconsciente de aprisionamento pela 
via dos pensamentos impede que o 
obsessivo entre em contato com a cau-
sa, com a origem, do seu sofrimento. 
Esse movimento inconsciente pode ser 
exemplificado pelo ditado popular que 
diz: “Mente desocupada é oficina do 
diabo”. Os pensamentos e as práticas 
ritualísticas do obsessivo funcionam 
como forma de aprisionamento de um 
desejo recalcado.

Quando Deus instituiu o Shabat, 
Ele o fez não por um mero capricho, 
mas como um aspecto importante 
de manutenção da saúde espiritual, 
emocional e física. O sentido do Sha-
bat não é tão somente parar, o que é 
muito importante. É desligar. Do que 
adianta estar numa praia paradisíaca 
no Caribe, pensando no trabalho ou 
na casa? Nada! A pessoa esteve lá, 
mas não desligou, não relaxou, não 
usufruiu daquele momento maravi-
lhoso.

No livro “A arte de se salvar”, Nil-
ton Bonder diz que: “Na pausa não há 
arbítrio ou livre-arbítrio. Entregar-se é 
a única forma de navegar pelas pau-
sas, e quando não compreendemos 
essa lei de seu fluxo, ficamos bas-
tante angustiados.” (2005. Ed Imago. 
p.60). Para pausar é preciso desli-
gar. Quem não desliga, não pausa, 
não relaxa, não descansa. Mas, para 
desligar, é preciso deixar de querer 
controlar todas as situações. Quem 
quer ficar com o controle na mão não 
consegue relaxar para descansar. Daí 
a necessidade de compartilhar, dividir 
as responsabilidades e confiar nas 
pessoas, e, acima de tudo, em Deus 
(Sl 37.4,5).

O Shabat está associado a essas 
três palavras: pausar-desligar-confiar. 
Na nossa cultura pós-moderna, esta-
belecer períodos de pausa não tem 
sido uma tarefa fácil. Tudo está acon-
tecendo com tanta velocidade que, a 
todo instante, somos impelidos a fa-
zer mais, bater novas metas, adquirir 
e acumular mais do que precisamos. 
No livro “Modernidade Líquida”, Zyg-
munt Bauman diz que: “Ser moderno 
hoje passou a significar, como signifi-
ca hoje, ser incapaz de ficar parado.” 
(2001. Ed Zahar. p.37).

Mas, preste bem atenção nisso: se 
você não parar, você pode ser parado. 
Se você não desligar, pode ser desliga-
do. E aí... “Inês é morta.” n
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